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1. COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE PEQUENOS 
TEXTOS; 2. TEXTO NARRATIVO, INFORMATIVO, DESCRI-

TIVO, DISSERTATIVO, TEXTO VERBAL E NÃO VERBAL; 

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas en-
tre si, formando um todo significativo capaz de produzir interação 
comunicativa (capacidade de codificar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. Em cada 
uma delas, há uma informação que se liga com a anterior e/ou com 
a posterior, criando condições para a estruturação do conteúdo a 
ser transmitido. A essa interligação dá-se o nome de contexto. O 
relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma frase for 
retirada de seu contexto original e analisada separadamente, pode-
rá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam referências di-
retas ou indiretas a outros autores através de citações. Esse tipo de 
recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de um tex-
to é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias - ou fundamentações -, as argumentações - ou 
explicações -, que levam ao esclarecimento das questões apresen-
tadas na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato deve:
 
1- Identificar os elementos fundamentais de uma argumenta-

ção, de um processo, de uma época (neste caso, procuram-se os 
verbos e os advérbios, os quais definem o tempo).

2- Comparar as relações de semelhança ou de diferenças entre 
as situações do texto.

3- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com uma rea-
lidade. 

4- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
5- Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
 
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico-literário (escolas e gêneros literários, 

estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do texto) e 

semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) incluem-
-se: homônimos e parônimos, denotação e conotação, sinonímia e 
antonímia, polissemia, figuras de linguagem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese;
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar / Compreender

Interpretar significa:
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
 
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do contexto, 

acrescentando ideias que não estão no texto, quer por conhecimen-
to prévio do tema quer pela imaginação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas 
a um aspecto (esquecendo que um texto é um conjunto de ideias), 
o que pode ser insuficiente para o entendimento do tema desen-
volvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias contrárias 
às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas e, conse-
quentemente, errar a questão.

Observação - Muitos pensam que existem a ótica do escritor 
e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova de con-
curso, o que deve ser levado em consideração é o que o autor diz 
e nada mais.

 
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que relaciona 

palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. Em outras pala-
vras, a coesão dá-se quando, através de um pronome relativo, uma 
conjunção (NEXOS), ou um pronome oblíquo átono, há uma relação 
correta entre o que se vai dizer e o que já foi dito.

 
Observação – São muitos os erros de coesão no dia a dia e, 

entre eles, está o mau uso do pronome relativo e do pronome 
oblíquo átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do seu 
antecedente. Não se pode esquecer também de que os pronomes 
relativos têm, cada um, valor semântico, por isso a necessidade de 
adequação ao antecedente. 

Os pronomes relativos são muito importantes na interpretação 
de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. Assim sen-
do, deve-se levar em consideração que existe um pronome relativo 
adequado a cada circunstância, a saber:

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, mas 
depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois o ob-

jeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
- quando (tempo)
- quanto (montante) 

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria apare-

cer o demonstrativo O).
 
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto. 
Se ele for longo, não desista! Há muitos candidatos na disputa, por-
tanto, quanto mais informação você absorver com a leitura, mais 
chances terá de resolver as questões. 
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- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a leitura.
- Leia, leia bem, leia profundamente, ou seja, leia o texto, pelo 

menos, duas vezes – ou quantas forem necessárias.
- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma conclusão).
- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as do autor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor com-

preensão.
- Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo geralmen-

te mantém com outro uma relação de continuação, conclusão ou 
falsa oposição. Identifique muito bem essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, a ideia 
mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou “incorre-
to”, evitando, assim, uma confusão na hora da resposta – o que 
vale não somente para Interpretação de Texto, mas para todas as 
demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, leia 
com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, pronomes 
pessoais, pronomes demonstrativos, etc., chamados vocábulos re-
latores, porque remetem a outros vocábulos do texto.

 
Fontes de pesquisa:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portugues/

como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melhorar-a-in-

terpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-voce-

-interpretar-melhor-um.html 
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/questao-

-117-portugues.htm

QUESTÕES

1-) (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO 
DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM ELETRÔNICA – IADES/2014)

Gratuidades
Crianças com até cinco anos de idade e adultos com mais de 

65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. Para os menores, 
é exigida a certidão de nascimento e, para os idosos, a carteira de 
identidade. Basta apresentar um documento de identificação aos 
funcionários posicionados no bloqueio de acesso. 

Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ gratui-
dades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações. 

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, assinale 
a alternativa correta. 

(A) Apenas as crianças com até cinco anos de idade e os adultos 
com 65 anos em diante têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(B) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os adultos com 
mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(C) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de idade e 
adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(D) Somente crianças e adultos, respectivamente, com cinco 
anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso livre ao Me-
trô-DF. 

(E) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com até cinco 
anos de idade e com 65 anos em diante, têm acesso livre ao Me-
trô-DF.

Dentre as alternativas apresentadas, a única que condiz com 
as informações expostas no texto é “Somente crianças com, no má-
ximo, cinco anos de idade e adultos com, no mínimo, 66 anos têm 
acesso livre ao Metrô-DF”.

RESPOSTA: “C”.

2-) (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – FGV/2014 - adaptada) 
“Se alguém que é gay procura Deus e tem boa vontade, quem sou 
eu para julgá-lo?” a declaração do Papa Francisco, pronunciada 
durante uma entrevista à imprensa no final de sua visita ao Brasil, 
ecoou como um trovão mundo afora. Nela existe mais forma que 
substância – mas a forma conta”. (...) 

(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como um tro-
vão mundo afora. Essa comparação traz em si mesma dois sentidos, 
que são 

(A) o barulho e a propagação. 
(B) a propagação e o perigo. 
(C) o perigo e o poder. 
(D) o poder e a energia. 
(E) a energia e o barulho. 

Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um trovão, pro-
vavelmente a intenção do autor foi a de mostrar o “barulho” que 
ela causou e sua propagação mundo afora. Você pode responder 
à questão por eliminação: a segunda opção das alternativas rela-
ciona-se a “mundo afora”, ou seja, que se propaga, espalha. Assim, 
sobraria apenas a alternativa A!

RESPOSTA: “A”.

3-) (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM CONTABILIDADE – IA-
DES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica
Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Es-

portivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), está a 
Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugura-
da oficialmente em 1969 e doada pela Terracap à Fundação Cultural 
de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), destinada a espetáculos ao 
ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 

Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cultura/
concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, com adaptações.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem compatí-
vel com o texto. 

(A) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Oscar Nie-
meyer, está localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clu-
bes Esportivos Norte. 

(B) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF em 1969. 
(C) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que hoje é a 

Secretaria de Cultura do DF. 
(D) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultura do DF. 
(E) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

Recorramos ao texto: “Localizada às margens do Lago Paranoá, 
no Setor de Clubes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de 
Brasília – MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar 
Niemeyer”. As informações contidas nas demais alternativas são in-
coerentes com o texto.

RESPOSTA: “A”.
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ESTRUTURAÇÃO E ARTICULAÇÃO DO TEXTO. 

Primeiramente, o que nos faz produzir um texto é a capacidade 
que temos de pensar. Por meio do pensamento, elaboramos todas 
as informações que recebemos e orientamos as ações que interfe-
rem na realidade e organização de nossos escritos. O que lemos é 
produto de um pensamento transformado em texto.

Logo, como cada um de nós tem seu modo de pensar, quando 
escrevemos sempre procuramos uma maneira organizada do leitor 
compreender as nossas ideias. A finalidade da escrita é direcionar 
totalmente o que você quer dizer, por meio da comunicação.

Para isso, os elementos que compõem o texto se subdividem 
em: introdução, desenvolvimento e conclusão. Todos eles devem 
ser organizados de maneira equilibrada.

Introdução

Caracterizada pela entrada no assunto e a argumentação ini-
cial. A ideia central do texto é apresentada nessa etapa. Essa apre-
sentação deve ser direta, sem rodeios. O seu tamanho raramente 
excede a 1/5 de todo o texto. Porém, em textos mais curtos, essa 
proporção não é equivalente. Neles, a introdução pode ser o pró-
prio título. Já nos textos mais longos, em que o assunto é exposto 
em várias páginas, ela pode ter o tamanho de um capítulo ou de 
uma parte precedida por subtítulo. Nessa situação, pode ter vários 
parágrafos. Em redações mais comuns, que em média têm de 25 a 
80 linhas, a introdução será o primeiro parágrafo.

Desenvolvimento

A maior parte do texto está inserida no desenvolvimento, que 
é responsável por estabelecer uma ligação entre a introdução e a 
conclusão. É nessa etapa que são elaboradas as ideias, os dados e 
os argumentos que sustentam e dão base às explicações e posições 
do autor. É caracterizado por uma “ponte” formada pela organiza-
ção das ideias em uma sequência que permite formar uma relação 
equilibrada entre os dois lados.

O autor do texto revela sua capacidade de discutir um deter-
minado tema no desenvolvimento, e é através desse que o autor 
mostra sua capacidade de defender seus pontos de vista, além de 
dirigir a atenção do leitor para a conclusão. As conclusões são fun-
damentadas a partir daqui.

Para que o desenvolvimento cumpra seu objetivo, o escritor já 
deve ter uma ideia clara de como será a conclusão. Daí a importân-
cia em planejar o texto.

Em média, o desenvolvimento ocupa 3/5 do texto, no mínimo. 
Já nos textos mais longos, pode estar inserido em capítulos ou tre-
chos destacados por subtítulos. Apresentar-se-á no formato de pa-
rágrafos medianos e curtos. 

Os principais erros cometidos no desenvolvimento são o desvio 
e a desconexão da argumentação. O primeiro está relacionado ao 
autor tomar um argumento secundário que se distancia da discus-
são inicial, ou quando se concentra em apenas um aspecto do tema 
e esquece o seu todo. O segundo caso acontece quando quem redi-
ge tem muitas ideias ou informações sobre o que está sendo discu-
tido, não conseguindo estruturá-las. Surge também a dificuldade de 
organizar seus pensamentos e definir uma linha lógica de raciocínio.

Conclusão

Considerada como a parte mais importante do texto, é o ponto 
de chegada de todas as argumentações elaboradas. As ideias e os 
dados utilizados convergem para essa parte, em que a exposição ou 
discussão se fecha.

Em uma estrutura normal, ela não deve deixar uma brecha para 
uma possível continuidade do assunto; ou seja, possui atributos de 
síntese. A discussão não deve ser encerrada com argumentos repe-
titivos, como por exemplo: “Portanto, como já dissemos antes...”, 
“Concluindo...”, “Em conclusão...”.

Sua proporção em relação à totalidade do texto deve ser equi-
valente ao da introdução: de 1/5. Essa é uma das características de 
textos bem redigidos.

Os seguintes erros aparecem quando as conclusões ficam mui-
to longas: 

- O problema aparece quando não ocorre uma exploração de-
vida do desenvolvimento, o que gera uma invasão das ideias de de-
senvolvimento na conclusão.

- Outro fator consequente da insuficiência de fundamentação 
do desenvolvimento está na conclusão precisar de maiores explica-
ções, ficando bastante vazia.

- Enrolar e “encher linguiça” são muito comuns no texto em que 
o autor fica girando em torno de ideias redundantes ou paralelas.

- Uso de frases vazias que, por vezes, são perfeitamente dis-
pensáveis.

- Quando não tem clareza de qual é a melhor conclusão, o au-
tor acaba se perdendo na argumentação final.

Em relação à abertura para novas discussões, a conclusão não 
pode ter esse formato, exceto pelos seguintes fatores:

- Para não influenciar a conclusão do leitor sobre temas polêmi-
cos, o autor deixa a conclusão em aberto.

- Para estimular o leitor a ler uma possível continuidade do tex-
to, o autor não fecha a discussão de propósito. 

- Por apenas apresentar dados e informações sobre o tema a 
ser desenvolvido, o autor não deseja concluir o assunto.

- Para que o leitor tire suas próprias conclusões, o autor enu-
mera algumas perguntas no final do texto.

A maioria dessas falhas pode ser evitada se antes o autor fizer 
um esboço de todas as suas ideias. Essa técnica é um roteiro, em 
que estão presentes os planejamentos. Naquele devem estar indi-
cadas as melhores sequências a serem utilizadas na redação; ele 
deve ser o mais enxuto possível.

Fonte de pesquisa:
http://producao-de-textos.info/mos/view/Caracter%C3%ADs-

ticas_e_Estruturas_do_Texto/

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO

O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia prin-
cipal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga identi-
ficar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferentes in-
formações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, você 
precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo signi-
ficativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.
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Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma espé-
cie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos seres 
humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa amizade 
começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas precisa-
vam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, se não 
atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a comida 
que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros podiam 
ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da casa, além 
de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o outro e a 
parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA
OU HUMOR EM TEXTOS VARIADOS

Ironia

Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 
está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos 

textos literários quando a personagem tem a consciência de que 
suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um 
caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 
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Humor

Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pareçam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas compartilham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocorrer 

algo fora do esperado numa situação.
Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; há 

anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente acessadas como forma de gerar o riso.
Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

QUESTÕES

01. (IF-GO - Assistente em Administração – CS-UFG – 2019)

Os Três Porquinhos e o Lobo, “Nossos Velhos Conhecidos”

Era uma vez Três Porquinhos e um Lobo Bruto. Os Três Porquinhos eram pessoas de muito boa família, e ambos tinham herdado dos 
pais, donos de uma churrascaria, um talento deste tamanho. Pedro, o mais velho, pintava que era uma maravilha – um verdadeiro Bee-
thoven. Joaquim, o do meio, era um espanto das contas de somar e multiplicar, até indo à feira fazer compras sozinho. E Ananás, o menor, 
esse botava os outros dois no bolso – e isso não é maneira de dizer. Ananás era um mágico admirável. Mas o negócio é que – não é assim 
mesmo, sempre? – Pedro não queria pintar, gostava era de cozinhar, e todo dia estragava pelo menos um quilo de macarrão e duas dúzias 
de ovos tentando fazer uma bacalhoada. Joaquim vivia perseguindo meretrizes e travestis, porque achava matemática chato, era doido por 
imoralidade aplicada. E Ananás detestava as mágicas que fazia tão bem – queria era descobrir a epistemologia da realidade cotidiana. Daí 
que um Lobo Bruto, que ia passando um dia, comeu os três e nem percebeu o talento que degustava, nem as incoerências que transitam 
pela alma cultivada. MORAL: É INÚTIL ATIRAR PÉROLAS AOS LOBOS.

Fernandes, Millôr. 100 Fábulas fabulosas. Rio de Janeiro: Record, 2003.

Ao anunciar Os Três Porquinhos e o Lobo como “Velhos Conhecidos”, a fábula produz ironia porque
A) a história narrada sofre alterações, mas a moral da história explicitada ao final do texto mantém-se a mesma da forma original.
B) as descrições das personagens trazem características que subvertem a moral da história transmitida pela forma original.
C) a atualização das características das personagens resulta em uma idealização compatível com os valores da vida contemporânea.
D) o desfecho da narrativa ocorre de maneira abrupta, explicitando a possibilidade de um final feliz no mundo atual.
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1. SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL: LEITURA, ESCRITA E ORDENAÇÃO DE NÚMEROS NATURAIS (DE 0 ATÉ UNIDA-
DE DE MILHAR); 2. COMPOSIÇÃO E DECOMPOSIÇÃO DE NÚMEROS NATURAIS ATÉ QUATRO ORDENS; 3. SIGNIFICA-

DOS DE METADE, TERÇA PARTE, QUARTA PARTE, QUINTA PARTE E DÉCIMA PARTE); 4. PROBLEMAS DE ADIÇÃO E SUB-
TRAÇÃO COM NÚMEROS NATURAIS INCLUSIVE EM SITUAÇÕES DO DIA A DIA; 5. PROBLEMAS DE MULTIPLICAÇÃO E 

DIVISÃO COM NÚMEROS NATURAIS INCLUSIVE EM SITUAÇÕES DO DIA A DIA; 

Se já foste muitas vezes ao supermercado, já deves ter reparado que, por vezes, as pessoas, quando pedem fruta, por exemplo, pe-
dem, normalmente, ao quilo ou à dúzia. E o que é a dúzia afinal?

A dúzia não é nada mais nada menos que doze unidades! Por exemplo: São doze unidades e portanto são uma dúzia de livros.

Assim como se fala na dúzia, também temos a dezena, que é o mesmo que dizer dez unidades. Isto é, dez unidades são uma dezena.

Por exemplo:

Aqui temos 10 sapos, e portanto podemos dizer que temos uma dezena de sapos! Agora já podemos falar à vontade de dezenas, por 
exemplo, quando te pedem duas dezenas de smarties é o mesmo que te estarem a pedir 2X10 smarties.

A dez dezenas também podemos chamar uma centena, que são 100 unidades. Assim, se tivermos 200 unidades, que é o mesmo que 
termos 20 dezenas, chamamos 2 centenas. Temos também o milhar que são 10 centenas, a dezena de milhar que são 100 centenas e a 
centena de milhar que são 1000 centenas. Em resumo: 

Classes: Milhares Unidades

Ordens: Centena Dezena Unidade Centena Dezena Unidade

10 325 1 0 3 2 5

256 879 2 5 6 8 7 9

Assim, o 10.325 escrito por extenso fica: dez milhares e trezentos e vinte cinco unidades.
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Terço ou Terça Parte – Quarto ou Quarta Parte
Para acharmos a quarta parte ou quarto, dividimos o inteiro 

igualmente por 4: Observe:

Representamos cada uma das partes assim:

1 ; lemos um quarto ou quarta parte.
4

Complete:
a) A quarta parte de 12 maçãs é: _____ maçãs.
b) A quarta parte de 452 livros é: _____ livros.
c) A quarta parte de 24 mesas é: _____ mesas.
d) A quarta parte de 24 canetas é: _____ canetas.

Respostas: a-3 / b-113 / c-6 / d-6.
Obs.: Nas atividades de Números Racionais que ao dividirmos 

o inteiro por 2 encontramos um meio, por 3 encontramos um terço 
e por 4 um quarto.

Agora observe outras frações:

Para acharmos o terço ou terça parte, dividimos o inteiro igual-
mente por três. Como na figura à seguir:

Representamos cada uma das partes assim:

1 ; lemos um terço ou terça parte.
3
2) complete:
a) A terça parte de 12 é: _____ 
b) A terça parte de 90 é: _____
c) A terça parte de 360 é: _____
d) A terça parte de 378 é: _____

Respostas: a-4 / b-30 / c-120 / d-126.
Números pares e ímpares

Os pitagóricos estudavam à natureza dos números, e baseado 
nesta natureza criaram sua filosofia e modo de vida. Vamos definir 
números pares e ímpares de acordo com a concepção pitagórica: 
par é o número que pode ser dividido em duas partes iguais, sem 
que uma unidade fique no meio, e ímpar é aquele que não pode ser 
dividido em duas partes iguais, porque sempre há uma unidade no 
meio.

Uma outra caracterização, nos mostra a preocupação com à na-
tureza dos números: número par é aquele que tanto pode ser dividi-
do em duas partes iguais como em partes desiguais, mas de forma 
tal que em nenhuma destas divisões haja uma mistura da natureza 
par com a natureza ímpar, nem da ímpar com a par. Isto tem uma 
única exceção, que é o princípio do par, o número 2, que não admite 
a divisão em partes desiguais, porque ele é formado por duas unida-
des e, se isto pode ser dito, do primeiro número par, 2.

Para exemplificar o texto acima, considere o número 10, que 
é par, pode ser dividido como a soma de 5 e 5, mas também como 
a soma de 7 e 3 (que são ambos ímpares) ou como a soma de 6 e 
4 (ambos são pares); mas nunca como a soma de um número par 
e outro ímpar. Já o número11, que é ímpar pode ser escrito como 
soma de 8 e 3, um par e um ímpar. 

Atualmente, definimos números pares como sendo o núme-
ro que ao ser dividido por dois têm resto zero e números ímpa-
res aqueles que ao serem divididos por dois têm resto diferente de 
zero. Por exemplo, 12 dividido por 2 têm resto zero, portanto 12 é 
par. Já o número 13 ao ser dividido por 2 deixa resto 1, portanto 13 
é ímpar.

QUESTÕES

01 – O consecutivo e o antecedente de um número natural n 
serão respectivamente: 

02 – Se n é par, o consecutivo par de n será ........... Se n é ímpar, 
o consecutivo ímpar de n será ........... 

03 – O consecutivo e o antecedente de um número par será, 
necessariamente, um número: 

04 – Se n é um número natural significativo, diga se são núme-
ros pares ou ímpares, as expressões abaixo: 2n +1 ; 8n – 6 ; 6n – 1 
; 5n + 3 

05 – Quantas classes e quantas ordens possui um número de 
8 algarismos ? 

06 – Determine o número formado por: 5 dezenas de milhar, 2 
unidades de milhar, 7 unidades de 3ª ordem e 48 unidades simples. 
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07 – No número formado por 5 unidades de 4ª ordem, 3 unida-
des de 3ª ordem e 7 unidades simples, o Valor relativo do algarismo 
3 acrescido do valor absoluto do algarismo 5 é : 

08 – A soma dos valores relativos dos algarismos de um núme-
ro é sempre igual ao ..................... . 

09 – Em que ordem a diferença entre os valores relativo e abso-
luto de um algarismos é nula? 

10 – A diferença entre o V.A. e o V.R. de um algarismo em um 
número é 396. Que algarismos é esse? e que ordem ele ocupa nesse 
número? 

11 – Quantas dezenas possui o número cujo triplo da soma dos 
valores relativos de seus algarismos é 873? 

12 – Qual é o maior e o menor número natural de dois algaris-
mos? 

13 – Qual é o maior e o menor número de dois algarismos di-
ferentes? 

14 – Qual é o maior e o menor número natural de três algaris-
mos diferentes? 

15 – Qual é o maior e o menor número natural de três algaris-
mos pares e diferentes? 

16 – Qual é o maior e o menor número de quatro algarismos, 
significativos e diferentes? 

17 – Qual é o maior e o menor número par de quatro algaris-
mos, significativos e diferentes? 

18 – Qual é o maior e o menor número ímpar de quatro alga-
rismos diferentes? 

19 – Qual é o maior e o menor número de cinco algarismos 
ímpares e diferentes? 

20 – Determine a diferença entre o menor número par de qua-
tro algarismos diferentes e o maior número de 3 algarismos ímpares 
e diferentes. 

21 – Quantos algarismos utilizo para escrever os 150 primeiros 
números naturais? 

22 – Para escrevermos de 27 até 498, inclusive, utilizamos 
............. números e .............. algarismos . 

23 – Quantos algarismos serão necessários para escrevermos 
de 33 até 1.498? 

24 – Quantos algarismos são necessários para se escrever os 
números pares situados entre 63 e 709? 

25 – Quantos algarismos serão necessários para se escrever os 
números ímpares situados entre 45 e 585? 

26 – Quantos algarismos são necessários para escrevermos to-
dos os números pares de três algarismos? 

27 – Quantos algarismos utilizo ao escrever todos os múltiplos 
de 3 compreendidos entre 23 e 314? 

28 – Quantos algarismos serão utilizados para escrevermos to-
dos os múltiplos pares de 7 compreendidos no intervalo numérico 
42, 43, 44, ....444? 

29 – Quantos tipos de um algarismos são necessários para nu-
merar as páginas de um livro de 314 páginas numeradas? 

30 – Foram gastos para paginar um livro 792 tipos de um alga-
rismo. Quantas páginas tem esse livro? 

31 – Um aluno escreveu, sem separar os algarismos, a sucessão 
dos números naturais maiores que zero. Que algarismo ocupará a 
1.467º posição? 

32 – Um aluno escreveu, sem separar os algarismos, a sucessão 
dos números naturais maiores que zero. Que algarismo ocupará a 
posição de número 454? 

33 – Ao escrevermos todos os números naturais menores que 
1.236, quantas vezes o algarismo 5 aparece na ordem das unidades 
simples ? 

34 – Ao escrevermos todos os números naturais menores que 
2.235, quantas vezes o algarismo 2 aparece na ordem das centenas 
simples ? 

35 – Na sucessão dos naturais: 0, 1, 2, ........4.639, quantas ve-
zes aparece o algarismo 6 

36 – Qual é o número que aumenta de 513 unidades quando 
acrescentamos a sua direita o algarismo “0” ? 

37 – Qual é o número que aumenta de 346 quando acrescenta-
mos um 4 à sua direita ? 

38 – Qual é o número que aumenta de 2 793 quando acrescen-
tamos à sua direita o número 21? 

39 – Qual é o maior número ímpar de dois algarismos que au-
menta de 180 unidades quando colocamos um zero entre seus dois 
algarismos? 

40 – Um aluno digitou em seu PC a sucessão dos números na-
turais até 465. Por um problema em seu teclado, cada vez que era 
digitado o algarismo 7, aparecia em seu lugar o algarismo 3. Dessa 
forma, quantas vezes apareceu o dígito 3 nessa sucessão ? 

41 – Um jovem escreveu, sem separar os algarismos, a suces-
são dos naturais menores que 1.279. Quantas vezes nessa sucessão 
aparecerá o grupo “12”? 

42 – Determinar o números de algarismos necessários para es-
crever os números ímpares de 5 até 175 inclusive. 

43 – Um aluno escreveu todos os números naturais de 1 até 
2.850. Quantas vezes ele escreveu o algarismo 7 ? 

44 – Um número de seis algarismos começa, à esquerda, pelo 
algarismo 1. Levando-se esse algarismo 1, para o último lugar, à di-
reita, conservando a sequência dois demais algarismos, o novo nú-
mero é o triplo do número primitivo. O número primitivo é : 

A) 100.006 
B) múltiplo de 11 
C) múltiplo de 4 
D) maior que 180 000 
E) divisível por 5
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45 – Osnúmeros inteiros positivos de 1 a 1.000 são escri-
tos lado a lado, em ordem crescente, formando a sequência: 
123456789101112131415... 9991000. Nessa sequência, quantas 
vezes aparece o grupo «89»? 

a) 98
b) 32
c) 22
d) 89
e) 21

46 – São escritos todos os números de 1 a 999 nos quais o alga-
rismo 1 aparece exatamente 2 vezes (tais como, 11, 121, 411, etc). 
A soma de todos estes números é: 

a) 6882
b) 5994
c) 4668
d) 7224
e) 3448

47 – Qual é o número natural de dois algarismos que fica au-
mentado de 178 unidades quando acrescentamos, à sua direita, o 
algarismo 7?

48 – São escolhidos dois números inteiros entre 1 e 100 inclusi-
ve, tais que a diferença é 7 e o produto é múltiplo de 5. De quantas 
maneiras pode ser feita a escolha? 

49 – O número 10 pode ser escrito de duas formas como soma 
de dois números primos: 10 = 5 + 5 e 10 = 7 + 3. De quantas ma-
neiras podemos expressar o número 25 como uma soma de dois 
números primos ? 

A) 4
B) 1
C) 2
D) 3
E) nenhuma

50 – Empregaram-se 1.507 algarismos para escrever números 
inteiros e consecutivos, dos quais o menor é 23. O maior deles será : 

51 – Quantos algarismos utilizo para escrever todos os múlti-
plos naturais de 3 inferiores a 330 e que não sejam múltiplos de 5. 

52 – Quantos algarismos “3” utilizo para escrever todos os nú-
meros naturais começando no 33 e terminando no número 333 ?

Respostas Dos Exercícios
 

01) n + 1 e n – 1 02) n + 2 e n – 2

03) ímpar

04) 

2n +1 e 6n – 1 è impar

8n – 6 è par

5n + 3 è depende de n
05) 8 ordens e 3 classes 06) 52.748
07) 305 08) próprio número
09) unidades simples 10) 4 e 3ª ordem
11) 9 dezenas 12) 99 e 10
13) 98 e 10 14) 987 e 102
15) 204 e 864 16) 9.876 e 1.234
17) 9.876 e 1.234 18) 9.875 e 1235

19) 13.579 e 97.531 20) 49
21) 340 22) 472 e 1.343
23) 4.830 24) 951
25) 783 26) 1.350
27) 265 28) 82

29) 1.887
30) 300 páginas 31) 5
32) 1 33) 124
34) 236 35) 1.364
36) 57 37) 38
38) 28 39) 29
40) 273 41) 93
42) 207 43) 865
44) letra b 45) 23
46) letra a 47) 19
48) 37 maneiras 49) 1 è 2 + 23
50) 400 51) 234
52) 636

NÚMEROS NATURAIS

Os números naturais são o modelo matemático necessário 
para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 
obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-

tiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utili-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.
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Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23
Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27
Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS - Z

O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos 
números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos 
opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição

* Z* Conjunto dos números inteiros 
não nulos

+ Z+
Conjunto dos números inteiros 
não negativos

* e + Z*+
Conjunto dos números inteiros 
positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros 
não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros 
negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 

Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na 
reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo 
de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos: dois números são opostos quando sua 
soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-
gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações

- Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a 
ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode ser 
dispensado.

- Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VU-
NESP) Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito 
do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos utilizados 
em atividades educativas, bem como da preservação predial, rea-
lizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes 
negativas”, no entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se 
que cada um classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, 
atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude 
negativa. Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 
atitudes anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A.

- Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

- Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.
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1. MEIOS DE TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO;

Os meios de transporte não ficaram estagnados. Conforme o 
tempo passou e as necessidades dos homens mudaram, a forma de 
se transportar também evoluiu. Hoje, pode-se dizer que a distância 
foi vencida: a velocidade permitiu ao homem chegar cada vez mais 
longe em menos tempo.

Para chegar a esse estágio de tamanha eficiência, os trans-
portes precisaram evoluir de acordo com os conhecimentos que 
a humanidade ia adquirindo. O exemplo mais extraordinário é a 
Expansão Marítima, no século XV. O conhecimento adquirido para 
construir um meio de transporte aquaviário tornou possível a saída 
dos europeus do seu continente. Esse fato deu início a descoberta 
de novas terras como a América.

No século XIX, o trem se tornou popular e após inúmeros ten-
tativas de seu desenvolvimento, o inglês George Stephenson foi o 
responsável pela criação da locomotiva a vapor. No início não era 
um meio de transporte veloz, viajando aproximadamente 45Km/h. 
Isso tornava as viagens inseguras e suscetíveis a roubos. No fim do 
século e com os avanços tecnológicos, o trem foi considerado um 
dos meios mais modernos de transporte. Com a criação do motor 
a vapor, houve uma evolução no transporte marítimo com a cons-
trução de barcos movidos a essa tecnologia, em destaque para o 
engenheiro francês Isambard Kingdom Brunel.

O primeiro automóvel criado na Alemanha, por Carl Benz, em 
1886, foi se aprimorando e durante todo século XX, não parou de 
ser renovado, no design, na tecnologia e na acessibilidade.

Uma das revoluções do transporte aéreo, foi a criação do avião. 
O responsável por esse feito foi Santos Dumont, um brasileiro que 
em 1906 voou sobre o céu de Paris em seu 14-bis. A partir dele, 
novas inovações foram realizadas para a melhoria desse meio de 
transporte no mundo.

Ainda no século XX, a ambição do homem o levou ao espaço. 
A corrida espacial entre EUA e URSS possibilitou a rápida evolução 
dos transportes espaciais. Os foguetes, naves e ônibus espaciais que 
desenvolveram não tardou em transportar astronautas para lua e 
tornar uma realidade a sua saída constante da Terra para pesquisas.

Revolução Industrial
Os transportes evoluíram principalmente durante a Revolução 

Industrial, a partir de 1760. Inicialmente, a maioria das invenções 
estava restrita à Inglaterra e com a 2ª Revolução Industrial (1850-
1900), conquistou outros países da Europa, na América e na Ásia. 
Inclusive no transporte marítimo e terrestre, com a criação dos na-
vios e da locomotiva.

Com a 3ª Revolução Industrial que aconteceu a partir de 1900, 
o mundo participou dessa etapa evolutiva da história e muitos in-
ventos foram aperfeiçoados.

Destaques da Evolução do Transporte
Invenção da Roda: com data aproximada de sua mais antiga 

utilização de 3500 a.C, pelo povo da Suméria, seu invento propor-
cionou ao ser humano maior mobilidade, já que anteriormente, o 
transporte era muito limitado em técnicas com troncos de madeira;

Surgimento do Barco a Vapor (1807): a máquina a vapor foi es-
sencial para muitos meios de transporte, especialmente os navios. 
O primeiro barco a vapor bem sucedido, foi inaugurado pelo ame-
ricano Robert Fulton e era chamado de Clermont. Dentro do trans-
porte marítimo, o vapor era capaz de movimentar essas máquinas 
pelos oceanos;

Surgimento do Transporte Ferroviário (1830): O transporte 
ferroviário tornou-se popular a partir de 1830 e um dos principais 
inventores foi George Stephenson, criador da locomotiva a vapor;

Invenção do Automóvel Moderno (1886): o alemão Karl Benz 
foi o responsável pela criação do primeiro automóvel de três rodas 
movido à gasolina;

Surgimento da Aviação Comercial (1926): o avião abriu a nova 
fase de revolução nos transportes e sua criação é atribuída a três 
pessoas, os irmãos americanos Wilbur e Orville Wright (1903) e 
Santos Dumont (1906). Com esse meio de transporte, a população 
não precisa mais utilizar apenas os navios para fazer longas viagens;

Início do Transporte Espacial (1926): o transporte espacial co-
meçou a ser introduzido pelo americano Robert H. Gooddard, cria-
dor dos primeiros foguetes de combustível líquido.

Os 5 Revolucionários dos Meios de Transporte
1) George Stephenson
George Stephenson foi o responsável pela criação da locomo-

tiva à vapor que funcionaria em uma estrada de ferro. Ele se for-
mou em engenharia em 1812. Pensando em substituir a locomotiva 
puxada à cavalo, construiu em 1814 a locomotiva Blucher, com 6,5 
toneladas para o transporte de carvão. Logo em 1821, é indicado 
para a construção da primeira linha de Stockton a Darlington, na 
Inglaterra. Foi em 27 de setembro de 1825 que circulou o primeiro 
trem em sua estrada de ferro.

Anterior a Stephenson, outros inventores como Richard Trevi-
thick, Joseph Cugnot e John Blenkinsop tiveram grande contribuição 
na criação desse meio de transporte, mas George conquistou maior 
popularidade. Tanto é que em 1826, tornou-se engenheiro-chefe 
da ferrovia Liverpool-Manchester, liderando a construção da estra-
da que foi finalizada em 1829. No mesmo ano, participou de um 
concurso de protótipos de locomotivas de Rainhill e foi vencedor. 
Sua locomotiva foi chamada de Rocket, que significa foguete, pois 
atingia uma velocidade de 50 km por hora. Ele criou uma fábrica de 
locomotivas em Newcastle e muitos de seus projetos receberam a 
contribuição do filho Robert Stephenson. George morreu em 12 de 
agosto de 1848.

A criação da máquina a vapor (motor a vapor) foi atribuída e 
melhorada por vários inventores, dentre eles estão James Watt, 
Thomas Newcomen e Trevithick. Essa criação foi fundamental para 
o desenvolvimento do barco a vapor, do americano Robert Fulton, 
chamado de Clermont.

2) Étienne Lenoir
A história da evolução dos automóveis é longa, mas um dos 

grandes inventores que contribuiu com a criação do automóvel foi 
Étienne Lenoir. Ele foi um inventor e construtor belga que criou o 
motor de combustão interna, movido à gás. Sua invenção posterior-
mente tornou-se melhor devido ao inventor alemão Nikolaus Otto 
que criou os motores à gasolina. O invento desse motor foi o ponta-
pé inicial para a construção dos carros modernos.
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Em 1886, o engenheiro alemão Karl Benz criou um carro de três 
rodas movido a gás ou petróleo e no fim do século XIX abriu sua 
fábrica de carros. Gottlieb Daimler, também engenheiro alemão, 
tornou-se seu concorrente criando uma fábrica semelhante. Logo 
depois, vieram a se unir. A partir deles, ocorreu o início da criação 
dos carros modernos. No princípio, havia ainda uma disputa entre 
os carros à vapor e à gasolina. Mas o que prevaleceu foi o movido 
à gasolina. O responsável por baratear e padronizar os automóveis 
foi o americano Henry Ford. Em 1908, ele desenvolveu o Modelo T, 
cujos veículos eram confiáveis e com preços acessíveis.

Desenho da Caravela

3) Isambard Brunel
Isambard Kingdom Brunel, arquiteto e engenheiro visionário 

francês do século XIX, ganhou notoriedade por revolucionar a tec-
nologia do transporte, através da construção de inúmeras ferrovias 
(trilhos de trem), túneis, pontes e navios, como os transatlânticos. 
Sua atuação foi predominante na Revolução Industrial britânica. 
Sua contribuição foi muito importante para a atualidade.

No Reino Unido, Brunel é considerado um engenheiro revolu-
cionário, pois seu legado transformou tecnologicamente os meios 
de transporte. Alguns de seus ousados projetos foram posterior-
mente concretizados, pois a tecnologia da época era insuficiente 
para executá-los com eficiência. Dentre seus principais feitos, estão:

Great Western Railway: estrada ferroviária que interligava Bris-
tol a Londres e aumentava a velocidade dos trens, sem comprome-
ter a segurança;

The Great Steamship Company: Companhia aberta para cons-
truir o maior navio de passageiros, já visto na época;

SS Great Western: A principal descoberta de Brunel em relação 
a esse projeto, é que quanto maior é o barco, menor é o consumo 
de combustível. A inauguração do SS Great Western foi importante 
para a construção de navios maiores no futuro. Ia da Europa à Amé-
rica em 15 dias;

SS Great Britain: Embarcação construída pela The Great Ste-
amship Company e inaugurada em 1843, com capacidade para qua-
se 700 pessoas. Sua viagem para Nova Iorque durava 14 dias;

SS Great Eastern: Terceiro transatlântico construído, com rota 
alterada (Índia). Entretanto, uma explosão gerou transtornos no 
percurso e impediu que a embarcação chegasse ao destino, ficando 
parada no oceano por muitos anos.

4) Alberto Santos Dumont
A invenção do avião passa por vários inventores. Leonardo da 

Vinci foi responsável pela produção de projetos semelhantes a ve-
ículos como o helicóptero e o paraquedas, mas seus projetos não 
saíram do papel. Os responsáveis por transformar o sonho de voar 
em realidade está atribuído à Alberto Santos Dumont e também aos 
Irmãos Wright, em alguns países. No início do século XX, houve uma 
disputa para a construção de uma máquina voadora.

Em 1903, os irmãos Wright, nos Estados Unidos, criaram um 
avião que voou 12 segundos, numa altura de 37 metros com o au-
xílio de uma catapulta. Já em 1906, Alberto Santos Dumont, após 
vários testes, realizou o primeiro voo de sucesso. Voou 60 metros 
por meio de seu avião 14-Bis em meio a um espetáculo visto pela 
população parisiense.

Dumont nasceu na fazenda dos pais, na cidade hoje chamada 
de Santos Dumont, em Minas Gerais, no dia 20 de julho de 1873. 
E, desde a infância adquiriu vocação pelas máquinas da fazenda do 

pai. Aos 18 anos, em 1891, foi para Paris concluir seus estudos so-
bre aviação. Ele voou com dirigíveis e balões. Muitas vezes, entrou 
em depressão por ver que suas invenções haviam sido usadas como 
máquinas de guerra. Morreu aos 59 anos, no dia 23 de julho de 
1932.

5) Elon Musk
Elon Reeve Musk nasceu na África e é um canadense-america-

no, um empresário, inventor e engenheiro responsável pela criação 
de empresas como a Space-X, a primeira empresa comercial que 
oferece viagens ao espaço e a Tesla Motors, que trabalha na cons-
trução de carros elétricos. É co-fundador da PayPal e Zip2, além de 
outros investimentos. Foi responsável também pela idealização do 
Hyperloop, um meio de transporte rápido com cápsulas que flutua-
riam por meio de tubos.

Space-X
A Space Exploration Technologies foi fundada em 2002, com 

sede na Califórnia e é liderada por Musk. É uma empresa que tra-
balha no desenvolvimento de foguetes e naves espaciais para mis-
sões na órbita da Terra e também, para outros planetas. Ganhou 
destaque mundial a partir das suas realizações, sendo responsável 
por realizar testes de naves espaciais à orbitar a Terra em 2010 e 
também enviar cargas para a Estação Espacial Internacional (ISS).

Outro marco histórico foi o envio com sucesso em maio de 
2012 da espaçonave Dragon com cargas para a ISS, que retornou 
com segurança à Terra. A partir daí, a nave passou a reabastecer re-
gularmente a estação espacial e realizar missões para a NASA. Com 
isso, a empresa fechou um contrato com a NASA e futuramente, o 
objetivo é levar uma tripulação para o espaço. A empresa trabalha 
também com o Falcon, que será o foguete mais poderoso do mun-
do. Um dos desafios da Space-X é construir foguetes reutilizáveis 
para que os gastos com veículos espaciais diminua, além de deixá-
-los mais seguros para a exploração do espaço.

Tesla Motors
A Tesla Motors é uma empresa criada em 2003 por um grupo 

de engenheiros do Vale do Silício com a missão de trazer ao mundo 
um transporte sustentável. Ela realiza a produção de carros elétri-
cos tais como o Tesla Roadster, o primeiro modelo, Modelo S e Mo-
delo X. Os primeiros modelos de motores se basearam na criação 
do motor de indução AC, patenteado por Nikola Tesla, em 1888. 
Elon Musk é um dos co-fundadores desta empresa.

Hyperloop
O Hyperloop faz parte de um projeto futurístico do empresário 

que inicialmente iria interligar Los Angeles a São Francisco, sendo 
615 km em 35 minutos ou menos. Se trata de um sistema de trans-
porte de passageiros que funciona por meio de cápsulas que flutu-
arão por túneis. Esses tubos ficariam em uma via acima do solo em 
postes de sustentação e cada cápsula seria capaz de comportar 28 
passageiros.

Fonte: http://meios-de-transporte.info/evolucao-dos-trans-
portes.html

O que são meios de comunicação? Por mais que possa parecer 
uma pergunta simples, ela se torna cada vez mais compreensível. 
Antes simples e fáceis de ser apontados, hoje, esses canais muda-
ram bastante e estão em crescimento.

A cada dia, surge um novo e isso está diretamente ligado ao 
avanço da tecnologia. Para os profissionais de marketing, publicida-
de e propaganda, conhecer cada um desses meios é fundamental 
para usá-los em suas estratégias.
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Além de os canais terem ampliado, há um outro movimento 
proporcional a esse: o público se espalhou entre eles. Cada negócio 
pode identificar que sua audiência está concentrada mais em al-
guns e, justamente por isso, é essencial saber mais sobre eles.

Neste post, você conhecerá melhor os meios de comunicação e 
como eles evoluíram com o passar dos anos. Veja quais são os mais 
populares, por que são relevantes e como usá-los na sua estratégia 
de marketing!

O que são meios de comunicação e como surgiram?
Os meios de comunicação são dispositivos criados para possibi-

litar a comunicação entre os pessoas. Existem diferentes meios de 
comunicação, sendo os individuais (exemplo: telefone, carta etc.) e 
os de massa (exemplo: televisão, jornal, internet etc.) que também 
podem ser chamados de mídia.

No entanto, a história trata deles desde os mais rudimentares, 
em que a tecnologia não era nem mesmo uma ideia. O desenho, 
sinais e até mesmo o início dos idiomas são meios de comunicação. 
A diferença é o alcance e o impacto que tinham.

Em uma ordem cronológica, entre os meios mais conhecidos, 
a sequência de surgimento foi: cartas, rádio, telefone, televisão e 
internet.

A partir deles, naturalmente, com o avanço da tecnologia e 
transformação digital, uma série de variações surgiram, o que tor-
na a pergunta “o que são meios de comunicação?” um pouco mais 
complexa do que deveria.

Um bom exemplo é o telefone: quem diria que ele poderia dar 
origem a outras formas de comunicação como as chamadas de ví-
deo, as mensagens instantâneas, como o WhatsApp, e ainda aco-
lher uma série de canais relacionados à internet?

Durante a evolução dos recursos, a integração entre as tecno-
logias foi um marco significativo que, apesar de muito natural à so-
ciedade hoje, precisa ser avaliado profundamente.

Qual a relevância dos meios de comunicação na sociedade?
Se hoje conseguimos perceber o que são meios de comunica-

ção, automaticamente, também é possível entender o quão impor-
tantes eles são na nossa sociedade.

Essa relevância aumentou mais a partir do momento em que 
a tecnologia trouxe inovações e novas maneiras de se comunicar. 
Hoje, é fácil estabelecer contato com alguém que está em outro 
estado ou país, por exemplo.

A informação também está em diferentes canais, e isso gera 
uma importância única aos meios de comunicação.

Da ótica do marketing, é como se diversas portas se abrissem 
para receber as campanhas, cada uma delas exigindo uma forma 
diferente de falar, de abordar e de veicular as ações. 

Os diferentes canais proporcionam linguagens e maneiras dis-
tintas de fazer contato com o consumidor.

Mais do que informar, os meios de comunicação também são 
ferramentas de divulgação. Para as empresas, eles são um recurso 
fundamental para mostrar ao seu público que existem.

No entanto, a publicidade comum sofreu muitas transforma-
ções, seja pelas mudanças da sociedade, seja pelo avanço da tec-
nologia. Esses canais são cada dia mais fundamentais, já que são 
acessíveis a todos, em diferentes níveis.

Qual é a importância dos meios de comunicação?
É claro que, tendo importância para a sociedade e atraindo 

a atenção de um grande volume de potenciais consumidores, os 
meios de comunicação podem ser aproveitados pelas empresas 
para promover seus produtos e serviços. Confira alguns benefícios 
abaixo:

Comunicar com pessoas do mundo todo
Se antes uma empresa tinha uma limitação geográfica para 

vender seus produtos, com a potencialização e criação de novos 
meios de comunicação, sua oferta pôde atingir novos públicos de 
potenciais compradores.

Isso permitiu que os negócios expandissem para novos merca-
dos e também realizassem o fortalecimento de sua marca e a pro-
moção de seus diferenciais.

O comportamento e a percepção dos potenciais clientes tam-
bém transformaram em informação a ser consumida e estudada 
pelas empresas. As redes sociais, por exemplo, mostram aos em-
presários quais assuntos estão em alta, qual tipo de produto tem 
sido mais procurado e qual é a opinião de seu público-alvo em re-
lação a sua oferta.

Obter informações em tempo real
Para os consumidores, os meios de comunicação trazem infor-

mações em tempo real, no momento em que elas estão acontecen-
do. Essa característica permite que eles reajam na hora certa ou 
aproveitem oportunidades, como uma oferta em tempo limitado 
em um e-commerce, por exemplo.

Para as empresas, considerando que alguns canais têm a carac-
terística de promover conteúdos em tempo real, como o rádio, tele-
visão e internet, eles são ferramentas essenciais para potencializar 
suas vendas e fortalecer o relacionamento com seu público.

Aumentar a oferta de entretenimento
Os meios de comunicação também criaram novas formas de 

entretenimento que atraem massas com interesses e comporta-
mentos comuns. Pessoas que gostam de cozinhar sintonizam um 
canal da televisão em determinado horário para acompanhar um 
programa com dicas de gastronomia, não é mesmo?

Isso é uma informação relevante para os anunciantes e aconte-
ce também nos demais canais. Conteúdos voltados para diferentes 
segmentos podem ser ótimas oportunidades para que as campa-
nhas de marketing sejam direcionadas para o público-alvo.

Entender essa perspectiva do uso estratégico dos meios de co-
municação é muito importante para integrá-los em campanhas de 
marketing e até mesmo fazer uma sensibilização de equipes inter-
nas de uma agência e também potenciais clientes, afinal de contas, 
apesar de fazerem parte do nosso cotidiano, é comum que nosso 
pensamento só considere nosso padrão de consumo.

Quais são os meios mais utilizados?
Entre os diferentes meios de comunicação, naturalmente, al-

guns têm maior preferência da população. A internet surgiu e, com 
o desenvolvimento da tecnologia, avançou consideravelmente en-
tre os favoritos.

No entanto, TV e rádio não deixaram de ter impacto na socie-
dade. Dentro de diferentes contextos e necessidades, cada um des-
ses meios supre as demandas do público.

O marketing pode estar em todos esses meios, sempre com es-
tratégias desenvolvidas para atingir o público e persona da melhor 
forma.

Por isso, a maneira de fazer ações é adaptada para cada um 
desses canais, já que isso interfere na eficiência das campanhas.

Também é importante entender o que são meios de comunica-
ção populares, ou seja, aqueles com os quais a sociedade está mais 
adaptada e utiliza mais.

A seguir, entenda um pouco mais sobre os principais canais, 
como é aderência e como a população faz uso dessas alternativas.
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Televisão
A televisão foi uma das invenções que mais geraram impactos 

na sociedade e se mostra como um meio de comunicação eficiente 
e completo: informação, publicidade e entretenimento.

Para a sociedade, ter tudo isso em um só meio gera um impac-
to grande, e torna a televisão extremamente atrativa.

Em dados, fica fácil perceber isso: ela é a favorita de 63% do 
público, sendo a primeira e segunda opção na ordem de preferência 
para 77% das pessoas entrevistadas pela Pesquisa Brasileira de Mí-
dia 2016. Esse foi o último estudo amplo realizado sobre o consumo 
de mídias no país.

Rádio
O rádio é um dos meios mais antigos e teve grande importân-

cia no desenvolvimento da sociedade. Apesar de não engajar tanto 
por não ter imagens, ele cumpre um papel importante. Esse canal 
de mídia também alia informação, entretenimento e publicidade, 
porém, com um formato diferente.

Hoje, o rádio é a preferência de apenas 7% da população bra-
sileira. O consumo de música, por exemplo, tem hoje nas platafor-
mas de streaming e na internet, no geral, um grande concorrente 
do rádio.

Quanto à informação, ele se limita a momentos específicos do 
dia, como no trânsito.

Internet
O avanço da internet é claro, e a pesquisa trouxe números que 

comprovam isso: 26% da população já tem nela o meio de comuni-
cação preferido. Explicar isso é fácil, já que há muitas vantagens e 
comodidades.

A agilidade das informações, a mobilidade, o amplo acesso a 
conteúdos e a possibilidade de consumir materiais de interesse pes-
soal são algumas dessas razões.

O estudo ainda mostra que 49% das pessoas têm a internet 
como as duas primeiras opções de mídia, muito provavelmente 
pela amplitude de possibilidades que ela oferece.

Outra questão importante é o acesso, cada vez mais amplo e 
que não limita mais classes sociais. No Brasil, já são 116 milhões de 
pessoas conectadas à internet, segundo o IBGE.

Como a tecnologia impactou as mudanças?
É impossível falar sobre o que são meios de comunicação sem 

relacionar as mudanças que a tecnologia proporcionou a ele. Se a 
internet avança como um canal amplo na atualidade, é muito por 
conta de como ela se desenvolveu.

A conectividade foi um fator que também transformou os ca-
nais de comunicação, e isso fez com que um mundo se abrisse para 
quem usa esses recursos.

As Smart TVs, por exemplo, acessam aplicativos e ligam o usuá-
rio a muito mais do que a programação aberta ou fechada.

O rádio também não está limitado aos aparelhos de som, já 
que as estações podem ser sintonizadas pela internet, além de os 
softwares de streaming terem os seus próprios canais, geralmente, 
personalizados de acordo com o gosto do ouvinte.

A segmentação
Talvez o maior impacto da tecnologia na comunicação tenha 

sido a segmentação. O marketing digital tem essa possibilidade 
como sua base, ou seja, campanhas e ações direcionadas para seu 
público específico.

Mesmo que a internet seja ampla e atinja pessoas distintas, há 
recursos que permitem limitar o alcance da publicidade apenas a 
um público de interesse.

Hoje, as empresas precisam escolher muito bem quais meios 
de comunicação usarão para divulgar suas campanhas. A internet 
cresceu e, com o avanço da era digital, a automação de marketing e 
demais ações, bem como a possibilidade de se comunicar crescen-
temente com quem se interessa, fizeram com que tudo mudasse.

A tendência é de que a internet, principalmente por meio das 
redes sociais, seja o canal mais escolhido para que as marcas se 
comuniquem com seu público. Nesse cenário, o impacto da tecno-
logia foi fundamental para iniciar uma nova era.

Como usar os meios de comunicação nas estratégias de 
marketing digital?

Para ter uma estratégia precisa, é necessário escolher bem os 
canais de comunicação. Para isso, é preciso considerar onde está 
sua audiência e com qual desses meios ela tem melhor aceitação. 
Nesse cenário, algumas alternativas costumam apresentar bom de-
sempenho. Veja a seguir as principais!

Email marketing
O email marketing segue como um excelente meio de comu-

nicação dentro do marketing digital. Ele é uma forma simples e efi-
ciente de manter um relacionamento com o público por meio da 
oferta de conteúdos.

Com um bom ciclo de alimentação, é possível converter inte-
ressados e visitantes em clientes. A linguagem adequada e uma fre-
quência boa de envio de emails leva a estratégia ao sucesso.

Redes sociais
Facebook, Instagram, YouTube, Twitter, LinkedIn e alguns ou-

tros: as redes sociais estão em alta e, com certeza, o público da sua 
marca estará lá.

É fundamental ter perfis corporativos para se comunicar, pro-
mover produtos e campanhas, expor a empresa e também atender 
os clientes. A presença nas redes é indispensável, já que elas fazem 
parte do cotidiano da sociedade.

Motores de busca
A presença digital é tudo hoje em dia, especialmente, quando 

se fala de negócios! É impossível executar um bom marketing sem 
dar o devido destaque a uma empresa na internet, o que passa por 
desenvolver um site, bem como criar um blog e publicar por lá seus 
conteúdos.

Nesse trabalho, o impulsionamento orgânico, por meio das fer-
ramentas do Google, e a otimização de resultados para motores de 
busca são indispensáveis.

Não é difícil entender o que são meios de comunicação, mas 
é preciso ter maior clareza sobre como eles mudaram nos últimos 
anos. Isso garante que as empresas estejam prontas para explorá-
-los na comunicação com seu público, obtendo resultados de des-
taque!

Fonte: https://rockcontent.com/blog/meios-de-comunicacao/
 2. CULTURA DO PARÁ (DANÇA, FOLCLORE, COMIDA E 
SÍMBOLOS); 4. ADESÃO DO PARÁ À INDEPENDÊNCIA 

DO BRASIL. 

A história do Estado do Paraná remonta há cerca de 9000 anos. 
As provas materiais dessa história são encontradas em todo o ter-
ritório paranaense nos vários sítios arqueológicos já pesquisados 
como: os sambaquis no litoral e as pinturas rupestres, nos Campos 
Gerais. Nesses locais encontramos vestígios materiais importantes 
que revelam como viviam os habitantes desta terra antes da vinda 
dos primeiros europeus para a América.
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Particularmente, no Paraná, a ocupação europeia aconteceu 
por duas vias: uma espanhola e a outra portuguesa.

Desde o início do século XVI, exploradores europeus atravessa-
ram de norte a sul e de leste a oeste, o território paranaense tendo 
sempre como ponto de partida foi o litoral atlântico. O primeiro eu-
ropeu a percorrer toda a extensão deste território foi o bandeirante 
Aleixo Garcia. Em 1541 Dom Alvarez Nuñes Cabeza de Vaca, par-
tindo da Ilha de Santa Catarina seguiu por terra em direção a oeste 
tomando posse simbólica deste território em nome da Espanha. 
Nesta fase a Coroa Espanhola cria cidades e algumas reduções para 
assegurar o seu território determinado pelo Tratado de Tordesilhas 
- acordo bilateral entre os reinos ibéricos de Portugal e Espanha.

No ano de 1554 é criada a primeira povoação europeia em ter-
ritório paranaense, a vila de Ontiveros, às margens do rio Paraná, 
perto da foz do rio Ivaí. Dois anos depois, o povoamento se trans-
fere para perto da foz do rio Piquiri, recebendo o nome de Cuidad 
Real del Guairá - hoje município de Terra Roxa - , que juntamente 
com Vila Rica do Espírito Santo - nas margens do rio Ivaí - formou a 
província de Vera ou do Guairá.

No início do século XVI os portugueses criaram duas capitanias 
sobre o nosso litoral. A primeira, a Capitania de São Vicente, na re-
gião compreendida entre a Barra de Paranaguá e a de Bertioga. A 
segunda, a Capitania de Sant’Ana, desde a Barra de Paranaguá até 
onde fosse legítima pelo Tratado de Tordesilhas; mas, referências 
históricas, datadas de 1540, nos dão conta da existência de mora-
dores na baía de Paranaguá vindos de Cananéia e São Vicente.

Em meados de 1600 intensifica-se a presença dos vicentinos 
(moradores da capitânia de São Vicente) em todo o litoral e nos 
Campos de Curitiba, em 1648 o povoado de Paranaguá é elevado a 
categoria de Vila com a denominação de Nossa Senhora do Rosário 
de Paranaguá.

Diogo de Unhate foi o primeiro português a requerer terras em 
solo paranaense; em 1614 obteve uma Sesmaria na região de Para-
naguá, localizada entre os rios Ararapira e Superagüi. Na sequência, 
em 1617 Gabriel de Lara funda uma povoação na Ilha da Cotinga, 
que depois transferiu para a margem esquerda do rio Taquaré (hoje 
Itiberê).

1. O Povoamento do Território Paranaense

Três foram as ondas povoadoras que em conjunturas diversas 
e com motivações distintas realizaram a ocupação e formaram as 
comunidades regionais que constituem o atual Estado do Paraná. 
Quais sejam:

A primeira se esboçou no século XVII, com a procura do ouro, 
e estruturou-se no século XVIII sobretudo no latifúndio campeiro 
dos Campos Gerais ,com base na criação e no comércio do gado e, 
mais tarde, no século XIX, nas atividades extrativas e no comércio 
exportador da erva-mate e da madeira.

O Paraná foi a primeira região do Brasil a ingressar no sistema 
colonial mercantil. Os motivos para esta inserção foram a desco-
berta de ouro de aluvião no litoral na primeira metade do século 
XVII e a sua proximidade geográfica com o eixo São Vicente, Rio de 
Janeiro, Bahia.

A evidência do ouro foi manifestada por Gabriel de Lara em Pa-
ranaguá (1646) e Heliodoro Ébano Pereira nos campos de Curitiba 
(1651). Nesta época muitos moradores abandonaram a lida com a 
terra para procurar ouro. Isso provocou uma situação de extrema 
pobreza em toda a região persistindo apenas a lavoura de subsis-
tência. Como o ouro era pouco logo acabou.

O gênero de subsistência manteve um fraco comércio em Pa-
ranaguá. A produção e o comércio de farinha de mandioca possi-
bilitou a importação de produtos básicos como o sal, ferragens e 
peças de algodão vindos da sede da Capitania. Ainda no século XVII 

iniciou-se no litoral outra atividade produtiva como o plantio de ar-
roz e cana-de-açúcar; este último com a finalidade de produzir a 
aguardente e o açúcar.

Com a abertura do caminho do Viamão, em 1731, a criação e 
a invernagem de gado dá o início a principal atividade econômica 
paranaense do século XVIII, o tropeirismo.

Ao longo do caminho do Viamão, ou caminho das tropas orga-
nizaram-se pousos, invernadas e freguesias, como as de Sant’Ana 
do Iapó, de Santo Antônio da Lapa originando vilas e futuras cidades 
do Paraná Tradicional. Com base nessa atividade foram ocupados 
os Campos de Curitiba, os Campos Gerais, bem como, no século 
XIX, os Campos de Guarapuava e Palmas. O Tropeirismo irá se esgo-
tar na década de 1870 pelo aparecimento das estradas de ferro as 
quais fizeram com que os animais de carga perdessem sua função 
econômica.

No início do século XIX a erva mate abriu o comércio de expor-
tação para os mercados do Rio da Prata e do Chile. Transformou-
-se no esteio econômico paranaense até os anos de 1930 quando 
a concorrência argentina encerrará a predominância da erva-mate 
paranaense.

A partir das primeiras décadas do século XIX o quadro demo-
gráfico paranaense é substancialmente alterado pela introdução de 
contingentes de imigrantes europeus. Estes imigrantes vieram para 
o Paraná especialmente para trabalhar com a agricultura de abaste-
cimento em colônias agrícolas nos arredores dos centros urbanos.

A segunda resulta da ocupação das grandes florestas dos vales 
do Paranapanema, Paraná, Ivaí e Iguaçu. Dois movimentos popu-
lacionais extraordinários ocorreram paralelamente, resultando na 
sua formação. O primeiro impulsionado pela lavoura do café que 
ocupou a região Norte e o segundo pela ocupação das regiões Su-
doeste e Extremo Oeste.

Desde o final do século XVIII, mesmo sem expressão econômi-
ca, o café do litoral do Paraná se encontra nas listas de exportações 
pelo porto de Paranaguá. Em meados do século XIX já se produzia 
café para consumo, interno, nos aldeamentos indígenas de São Pe-
dro de Alcântara e de São Jerônimo, e na colônia militar de Jataí. 
Porém, o café de fato entrou no Paraná no final do século XIX pe-
las mãos de migrantes mineiros e paulistas. A ocupação acontece 
em três zonas sucessivas. A primeira no Norte Velho, desde a divisa 
Nordeste com São Paulo até Cornélio Procópio, colonizada entre 
1860 e 1925. Em 1950 esta região estava praticamente ocupada; a 
Segunda no Norte Novo, desde Cornélio Procópio até Londrina, pro-
longando-se até o rio Ivaí, colonizada entre 1920 e 1950; e a terceira 
e última no Norte Novíssimo, entre os rios Ivaí e Piquiri, colonizada 
de 1940 até 1960. Esta última chegando às barrancas do rio Paraná, 
fronteira com o Estado do Mato Grosso.

A terceira e última a partir o final da década de 1930 inicia um 
processo novo de ocupação territorial no Paraná nas regiões Sudo-
este e Extremo Oeste por parte migrantes vindos do Rio Grande do 
Sul e, principalmente de Santa Catarina que implantam o regime 
de pequenas propriedades e a policultura, predominantemente de 
cereais e oleaginosas. Também se dedicavam a criação de suínos. 
Deste modo nos anos de 1960, toda a região estava ocupada.

2. História do Paraná Por Século

1500 (Século XVI)
- O Território paranaense se encontra dividido pelo Tratado de 

Tordesilhas.
- 1536: criadas sobre o litoral paranaense as capitanias de São 

Vicente e a de Sant’Ana.
- 154l: uma expedição comandada pelo espanhol Dom Álvaro 

Cabeza de Vaca, a partir da ilha de Santa Catarina passando por ter-
ras paranaenses, chega a Assunção, Paraguai.
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